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~ M AIS um anno, um longo 
anno d~ glorias e trium­

!...--==-........J phos, g1rou na roda do 
'""'~'r~~,o""'!(;l tempo sobre o poema 

divinamente beiJo e en­
cantador de Fátima. 

De 1 de Janeiro a 31 
de Dezembro de 1924, 
centenas de milhares de 
peregrinos acorreram de 

todos os pontos, ainda os mais re­
motos, de Portugal, a prestar a ho­
menagem da sua veneração e ~o seu 
amor á augusta Senhora do Rosario, 
na terra que com seus pés virginaes 
ella se dignou pisar. 

Que espectaculos de fé e piedade 
collectivas se desenrolaram alli dean­
te dos olhos maravilhados de crentes 
e incredulos I Que confiança profun­
da e inabalavél a das multidões ali 
re11nidas, no poder Infinito de Deus e 
n 1 valiosa intercessão maternal de 
Maria Santíssima I Que scenas in­
comparaveis de cariadde para com o 
proximo em que se distinguem como 
protagonistas os admiraveis servos de 
Nossa Senhora do Rosario. Que paz 
d'alma, que fervor de devoção, que 
resignação assombrosa nos doentes 
de toda a especie que alli jazer~~ ho­
ras e hc;ras, aos pés d' Aquella que é 
chamada justamente a Saúde dos en­
fermos. 

As forças demolidoras do mal nio 
teem cessado de assestar as suas for­
midavet!'l baterias e de fazer fôgo vi­
vis_srmo contra as muralhas d'aquerta 
fortakzll inl'xpugnavel, que é o terror 
dos St'IM ;,,imigos. 

E o :-.ublime poema de Fátima lá 
eontinú-. a formar~se, a crescer, a 
multipllc~Jr, de dia a dia, as suas es· , 
troph~::s, !-l!tnpre beiJas, st>mpre puras, 
sempre harmoniosas, deliciando e ar­
rebat<w~o a todos com a delicada 
maviosidade e a ·doçura encantadera 
dos seus versos divinos. 

Neste dia, como succede ordinaria­
mente nos mezes de inverno, o tempo 
estava bastante agreste; soprando da 
serra um vento que nos enregelava 
até aos ossos. 

Todavia, de vez em quando, o sol 

espreitava por entre as nuvens,. dar­
dejando longamente sObre a terra os 
seus raios descoloridos e sem calor. 
Na fórma dos mezes anteriores, ás no­
ve horas já uma multidão enorme se 
accumulava no local das apparições, 
junto da capella, do altar campal e 
da fonte maravilhosa. 

As missas principiam e a onda de 
povo vae engrossando cada vez mais. 
Os fieis, previamente confessados, 
approximam-se em grande numero da 
Sagrada Mêsa. 

Ao meio Qia e trinta e sete minutos 
começa a ultima missa. Do alto do 
pulpito, o rev. dr. Marques dos San­
tos, reza o terço, alternadamente com 
o povo, que assiste á missa com pro­
fundo recolhimento e viva emoção. 

De tempos a tempos um cantico 
acórda os echos da montanha proxi­
ma, repercutindo· se de quebrada em 
quebrada. Que quadro imprel!sionan­
te de belleza e magestade augusta 
offerece aos nossos olhos maravilha­
dos a mole immensa de povo ajoe­
lhado em face do altar, naquelle tem­
plo sem limites que tem por pavimen­
to a terra núa e por cupula a aboba· 
da do firmamento I 

E' agora o momento solemne da 
comunhão. Centenas de pessOas, de 
todas as condições, recebem o Pão 
dos Anjos, que é ministrado pelo ce­
lebrante. 

O c Bem dito e louvado seja~ é can­
tado por milhares de bôccas, que as- ... 
sim protestam eloquentemente a sua 
fé viva no mysteriô augusto da pre­
sença real de jesus na Santíssima 
Eucharistia. 

Termina a missa. Em seguida dá· se 
a benção com o Santíssimo Sacra· 
mento aos doentes. Es~es são em 
grande numero. Numa cama portatil, 
collocada em frente do altar, no re· 
cinto destinado aos doentes, jaz uma 
senhora nova gravemente enferma. 
Nas feições reflecte-se-lhe visivelmen­
te a grandeza do soffrlmento que a 
tortura. O seu estado 1amentavel ins­
pira a todl1s os que a veem a mais 
sentida compaixão. Durante a benção 
muitos enfermos choram copíosamen• 
te. Não são prantos de desespero, são 
tagrlmas de commoçao, de esperança , 
e de amOr, que lhes brotam dos olhos, 
confortando·os e consolando-os. 

Por fim é dada a benção geral a 

todo o povo, que a pouco e pouco 
se vae retirando para os seus lares 
distantes, levando saudades indele­
veis de momentos tão preciosos pas­
sados na terra bemdita e sagrada de 
Fátima. 

V. de M. 
.. 

Hs curas da Pátima 
Temos em nosso poder o relato­

rio, hmgo atestado médico, radiogra­
fia e fotografia, sôbre uma importan­
te cura (mal de Pott) cuja publicação 
reservamos para o mez de Maio. 

Sabemos de mala, algumaa já em 
nosso poder, outras que nos fôram 
prometidas, devidamente autentica· 
das por atestado médico. 

Entre outras recebemos as seeuin~ 
tes cartas: 

c<Sr. Director da VOZ DA F A TI· 
MA. 

Peço a V. o favor de mandar pu· 
blicar no seu jornalzinho a graça que 
minha esposa obteve da Santíssima 
Virgem do Rosário da Fátima. 

No dia 1 de Junho de 1923, Máxi­
mina da Piedade, do legar do Casàl 
da Fontt, freguezia de Assentiz, con­
celho de Torres Novas, deu á luz 
uma menina, tendo uma hora feliz. 
No dia 7 do mesmo mez- pelas 6 ho­
rllS da tarde, acometeu-a um acéss<> 
de délirio extraordinário, e começou 
a reslir a devoção das cem Avé-Ma· 
rias. No dia 8 vendo-se cada vez peior, 
o marido saiu chamar o sr. Dr. Gon­
çalves, dos Soudos. Este deu poucas 
esperanças de melhoras. 

Por mais esforços que se fizessem 
não se conseguia obrigar a doente a 
tomar alguma coisa. Desde que a de· 
meneia a acometêra, não dormia coisa 
alguma dt:: noite, e de dia era prec1s<> 
estar sempre a segurá-la para ella se 
não despedaçar Quando se sentia prê­
za mordia no que encontrava se a dei· 
xavam. A' meia noite soccgou um 
pouco e então as ressôas que estavam 
encost1sram-se um pouco na ,esperan­
ça de que a doente iria dormir devi· 
do a estar muito fatigada de tanto 
labutar. Na manhã do dia 9 pelas 2 

horas, o marido chegou cotn muito 
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geito á porta do q'uarto pensando que 
ella dormia. Achou-a àe olhar espa­
vorido que metia horrôr, olhou mui­
to Eara ell~: mas não lhe disse nada. 

fentaram novamente aplicár-lhe 
os medicamentos segurando-a o ma­
f'ido pelos pulsos, mas a desgraçada 
tanto barafustou que não podcram 
ser senhores della. Procurava até as 
mãos do infeliz marido para as mor­
der. Todas as p(;ssô lS que assistiam 
iquella scena horrorosa sahiram pa-
1"8 a sala com os olhos marcj~dos de 
lágrimas, cmquanto o p:>bre mnrido 
encostado á porta do quarto lamen­
tava a triste situ lÇãl) em q uc ia ficar. , 
Então a desventurada, no auge do 
maior acésso de delirio começou por 
casgar as roupas. Até pux0u pelo 
.rodaP.é da cama e esmordaç0u o co­
mo se fô~se um animal raivoso. A 
um têrço, que a doente tinha pen­
durado no lt:lto e de que tanto gosta­
va, lançou-lhe as mãos e despeda­
çou-o todo. O marido contemplando 
aquella scena desoladora já p~!dia a 
Deus que a lcv<~sse ou que tivcs~e 
compaixão dum e doutro. U que não 
podia· era vêl·a a penar tanto. Voltou 
novamente a eh unar o méJico, não 
lhe restando esperança alguma de 
melhoras, lamentando a ~ma triste 
-sorte e de quatro filhinli os que tão 
novos ficavam sem o abrig~ da pobre 
mãe. No meio destes tristes pensa­
meatos ocorreu-lhe um·l ideia. A de 
invocar Nossa Senh 1ra do Rosario da 
Fátima: cStnhora I Vós sois a con· 
soladora dos oftitos, COf5SOláe me 
tambem a mim, dáe a s11úde a minha 
~sposa e ntio deixeis ficar meus po· 
bres ftlhlnlws tão pequeninos s~m o 
11brigo da mi!e !• Prometeu dar uma 
esmola confórme as suas fôrças se a 
Virgem lh: concedesse esta graça. 
Cht'gando a casa do médico c con­
tando o e'ltado da doente pediu-lhe 
p1ra el\e lá voltar. Este respondeu 
que níb ia lá fazer nada, que levasse 
um reméJio mais forte, e se não ooe• 
deces9e áquelle, então não obedece­
ria a mais nenhum. Mas voltemos 
ao que se passou em casa da doente. 
Emquanto o marido da pobre demen­
te chamava o Dr., as pessô.1s que fi. 
cáram ao pé da doente, vendo os 
.gestos que ella fazia, uivsndo como 
os animais ferozes, rasgando e mor­
dendo tudo o que encontravâ', que 
-causava profundo horror, unidas num 
csP,irito de fé viva, invocaram Nossa 
Senhora do Rosario da Fátima, com 
uma confiança inabalável, que só ella 
é que poderia pôr termo a tão horrí­
vel sofrimento, prometendo cada pes­
sôa por si o que:: a sua fé permitiu . 
Graças a Nossa Senhora da Fátima · 
as suas préces fô:-am ouvidas ! 

Passados 20 minutos, ou o muito, 
meia hora, a doente sentou-se na ca­
ma, as pess&as que estavam fôram 
p 1ra a obrigtr a deitar-se. Outra pcs­
&ÔJ, porêm, disse : está socegada, dei· 
xemo-la estar, e puzeram-lhe um 
chaUe pelas costa9. A doente, como 

-quem acorda d'um sono, perguntou: 
o que está esta gentt aqui a fazer? 
A seguir perguntou lhe a mãe se 
queria tomar alguma coisa. Disse-lhe 
q_ue sim, e tomou uma chavena de 
leite com todo o apetite. Todas as 
p<;ssÔJs que estavam fic~ram C?Il!O 
pçtrificados com o que Vlllm poas Ji 

Voz da Fá.tbno. 

havia 36 horas que a doente não to­
mava coisa alguma. O marido ao 
chegar a casa e sabendo o que se es­
tava operando na esposa, não poude 
contêr as lagrimas de suprema ale­
gria, pois pensava estar já viuvo áque· 
la hora. Entrou no quarto, sentou-se 
na borda do leito mas não dizendo 
nada. Ella então respondeu : ao mt.'­
nos diz adeus ! Elle vendo a mudan· 
ça que se tinha operado em sua e 
posa, a companheira de seus dias, a 
muito custo poude conter as lágri­
mas. Perguntou lhe ella porque esta· 
va tão triste. Não é nada, respondeu 
clle. As pessôas que ·a tratavam an-
davam a passos lentos, receiando que 
a doente se tornasse a transtornar 
devido á grande fraquêza t:m que 
estava. EHa ignoranJo o que se ti­
nha passado, dt:cidiu se a dtzcr: pó­
dem andar e fallar á vontade que 
oão me âoe a cabeça. Até á,1uella da· 

·ta náo tinha alimento algum rara a 
recem nascida sendo preciso chega­
rem-na ao peito d'algumas visinhas. 
E desde aquelle dia começou a ter 
sustento com tanta abundancia que 
ainda criou alem desta, uma outra 
menina duma criatura que foi ser 
nma dum menino dum sr. capitão. 
GraÇ<lS a Nossa Senhora da Fátima, 
passados puucos dias estava comr>le· 
tamcnte restabelecida sentindo a mais 
perfdta saúJc, da qual ainda hoje 
g6~a e sua filhinha. 

Esta ~nhora conta que, pouco 
mais ou meno3 quando invocaram a 
Senhora da Fátima, no seu espirit9 
houve como que o reflexo d'um re­
lampag l na mais escura n oite de in­
verno e como quem está morta e 
torna á vida. 

Foi pois com muita satisfc~ção que 
esta f.únilia foi com a protegida de 
Nossa Senhora á Fátima no dia 13 
d'Outubro de 1923 agradecer á Vir­
gem do Rosario tão grande e impor· 
tante fuvor ! 

Peço a V. o favor de desculpar mi­
phas dcsalinhavádas palavaras, tão 
singélas como verdaâeiras deste que 
se ~ubscreve t 

M. F.• 

« •• • Vou agora contar o milagre 
que a Virgem Santíssima quiz fazer 
n'esta minha freguezia de Candeia­
ria (Ilha de S. Miguel) em que te· 
mos como Padroeira Nossa Senhora 
das Candeias. 

J01;é Jacintho de Araujo, de 17 anos 
de edade, filho de Manuel Jacintho 
de Araujo c Gertrudes do Carmo, 
tendo adoecido em maio de um ata• 
que de reumatismo, ficando aleijado 
sem se poder mecher na cama, ten­
do a perna direita torcida, chegando 
ultimamente a atacai-o no coraçã'>. 
Mandou-se chamar o médico, mas 
nada lhe Ít!Z bem7 até que ultimamen­
te o médico acclarou (eu mesmo 
sou testt!munha), que o meu cunhado 
não cc;capava. Ne~ta altura eu disse 
ao doente que recorresse com muita 
fé a Nossa Senhora do Hosario da 
Fátima, que ia mandar buscar a água 
santa e ella o curaria. Ficou o doen. 
te com muita fé á espera da •sua. Foi 
então que eu escrevi a V. Rcv.• pa· 
ra m'a mandar. Elia chegou cal no 
dia 13 de Outubro, não poaendo ser· 
vir-se d'ella nesse dia, porque c:he- J 
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gou tarde. Ficou para o dia 14. Lo­
go de manhã cêJo fomos ter com G 
rtev.•o P.e José Machado Ferreira 
para o ir confessar e dar·lhe a Sa­
grada Comunhão, o que tudo se fez. 
Uepois o Sr. P.e deu-lhe água a be­
ber c a mãe pegou na terra santa 
juntamente com a água, esfregou-lhe 
a perna durante 3 dtas e bebeu água 
nove dias., Nesse dia o doente não 
quiz falar com a familia, mandou 
fechar a porta do quarto e e~teve a 
rezar todo o dia o Homrio. Quando 
se chegou á noute, estando a hmilia, 
und por um lado outros por outro, . 
o doente levantou-se da cam·-t e co­
meçou a andar pelos qua rto!:, mila­
gre da Virgem Santisstma e princi­
pio da sua cura. Dcp ~ is d'isto, po­
rém, ao doente ap· rt:cer.am n~s cos- . 
tas dois tumôres como dois ovos. Ao 
cabo de seis dias chamo~Í· se o médi­
co que mandou pôr panos de . água• 
quente e os lancetou, e agora está• 
melhor, graças á Mãe Santi~tsima. 

O doente fez p,romcsso de ir todos. 
os dias á Mi.,sa durante um anno». 

Obtiveram graças que rtêonheci· 
damente. veem agradecer a Nossa.· 
Senhora da Fátima: 

•D. Maria da Conceição Bemar· 
dino, de Hio Maic·r, cfuc to.:ndv 1do á 
Fáuma e d~.;scjando trazl!r á~ua mi­
raculosa de Nossa ~enhora, levando 
para isso um g .1frafão, tJUe p ôr acaso 
se quebrou na viagl!m com uma fen­
da no fundo. 

Aconteceu, porém, elle não en­
tornar sequer urna gôta d'essa água 
bemdita, a<_? passo que entorna bas· 
tante água doutra qualquer proce­
dcncia. Uesej 1ndo vêr esta graça, que 
N. Senhora lhe concedeu, publicada 
na «Voz da Fátima», desde já agra­
de~e antecipadamente». 

«As Irmãs Terceiras Dominicanas 
Portuguêsas, da Congregação de San­
ta Catharina de Sena, estabelecidas 
em Limeira, Estado de S. Pauto, l 
Brazil, agradecem a Nossa Senhora 
do Rosano da Fátima a cura d'uma 
das suas Irmãs, de nome Maria do 
Rosario Figueiredo, que estava ha me­
zes com febre e, tendo-se feito uma 
novena a Nossa Senhora do Rosario 
da Fátima, a febre desapareceu Gra­
ças sejam dadas á Virg:m Santíssi-
ma!» b 

A illustre familia ingleza Harney ') 
oferece a N. Senhora da Fácima uma 
quantia em prova de reconhecimento 
por graçaa recebidu. 

D. Piedade de Almdda (rua O. 
Estephania, 1 ~3, Lisbôa) egualmentc 
manda uma quantia para N. Senho.. 
ra em agradecimento de se ter cura• 
do dos efeitos de uma queda grne. 

D. Marla de Losrdes de BaretlJtn 
Coelho Bor~es (Angra-Ilha Tercei­
ra) vem humildemente agradecer a 
N. Senhora do Rosario da Fátima 
uma grande graça recebida. n 

D. Marl• l!mllla Plgnattl/l Qsel­
roz, (Casado Cruzeiro-VJzeu) agra· ,1 
dece a N. Senhora do Rosario a gra­
ça da cura d'um seu filhinho grave-o 
mente doente. Tendo feito uma n• . 
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vena e dando a beber ao doentinho 
água da fonte das Aparições, ao se­
gundo dia da novena o doente come 
çou a melhorar sensivelmente e em 
breve se restabeleceu. 

Um devoto de Nossa Senhora da 
Fátima (Monção) agradece á SS. 
Virgem da "Fátima a cura que uma 
doe~te grave obteve por sua inter­
cessao. 

D. Aurelia Val do Rio Henriques 
(~. A~g~a do Heroismo 2, á Estefa­
ma, Lisboa) achando-se doente e afli· 
ta por duas vezes no intervalo de al· 
guns mezes, prometeu a N. Senhora 
se a aliviasse, de enviar esta declara~ 
ção para o querido jornalzinho «Voz 
da Fátima>> o que faz com o maior 
prazer para honra da Santíssima Vir· 
gem. 

D. Maria d_a Conceição Pinto Ro· 
cha, (R. Cand1do d~s Reis, TS- VJa· 
na. do Castelo), deseJa que sejam pu­
bh~adas na «Voz da Fá ti ma n as se­
gutntes graças :-A cura d'uma feri­
da quasi instantanea com a aplicação 
da água da Fátima depois de ter in· 
vocado N. Senhora com muita con· 
fiança. 

A cura de uma creancinha que se 
enc.ontrava muito mal e que ap6s 
me1a hora de ter tomado um chá 
das fa>lhinhas das arvores daquelle 
lagar santo e de ter invocado N. Se­
nhor.a da Fátima com a promessa de 

I publicar a graça obtida, foi repenti~ 
na.mente curada a creança. Vem pu­
blicamente agradecer a N. Senhora 
todas estas graças e favores, como 
tambem as melhoras de duas pessôas 
doentes e d'uma a quem N. Senhora 
defendeu duma má companhia afas· 
tando·lha quando essa pessôa ~orria 
para um caminho mau. 

Juntamente algumas pessôas lhe 
ped:m para serem publicadas as suas 
acçot::~ de graças por muitos favores 
recebtdos. 

. Maria Benta, da Mata dos Mila­
gres (Leiria), que tendo um seu filhi­
nho de dez mezes de edade doenti· 
nho .com enterite, tendo-lhe o médi­
c..> dJto que nada havia a esperar, re· 
correu com muita fé a N. Senhora 
da Fátima, dando·lhe a beber água 
da Fátima, começando logo a creança 
a melhorar, encontrando-se hoje rcs-
t.abelecida. · 

D. Laurinda Marquts, (R. da C. 
do Uuque de Lafões, 41, Beato-Lis· 
bôa), que numa necessidade temporal 
. recorreu a N. Senhora da Fátima 
-sendo attendida. 

Envia um donativo para N. Se· 
flhora. 

Maria_ da Conceição da Sit~a Mat- • 
Jos, cnna u~a quantia para N. Se­
nh•)ra da Fáuma em agradecimento 
de a ter curado duma grande queda 
que deu d'uma varanda abaixo para 
um lagedo, quando, crl!ada de servir, 
sacudia um tapête. 

A Missa do melo dia é celebrada 
\por intenção dos peregrinos, prlncl· 
palmente dos doentes. 

_ Vo~ da Fá.tiJD.& 

H pequenina apostola 
Um domingo, quasi ao fim da Mis­

sa, o zeloso pároco achou-se sublta 
e gravemente doente. Mal teve tem­
po de se desparamentar e, sem po­
der attender um nucleo de pessOas 
que em volta do confessionarlo o es­
perava e dar andamento a outros as­
sumptos, teve de recolher á cama. 

Passados oito dias o povo voltava 
para assistir ao enterro do seu muito 
querido e estimado director e pastor. 

Varias comissões fOram pedir ao 
Prelado a nomeação de novo pároco. 
Elle, de coração angustiado e os 
olhos cheios de amarguradas lagri-

• mas, via-se forçado a .responder que 
não . tin~a quem mandar pois que o 
Semmano não dava o clero suficien­
te nem elle poderia privar de pároco 
outras freguezias egualmente neces­
sitadas. 

Uma ou outra vez lá passava peta 
freguezia, velóz como uma setta, al­
gum sacerdote que mal podia demo­
rar· se uns Instantes. O bastante para 
morrer .•. mas insuficiente para vi-
ver. · 

* 
No principio o povo procurou de-

fender-se ... 
Havia uma pessOa que mandava o 

seu carrinho para que um sacerdote 
viesse administrar os ultimos Sacra­
mentos, celebrasse aos domingos, fi. 
zesse um pouco de catequese, bapti­
zasse e assistisse a casamentos. 

Depois era o sacerdote que, de bl· 
cycleta ou a pé, por lá aparecia to­
dos os oito ou quinze dias. 

Todavia a vida moral ia enfraque­
cendo .•. 

Houve primeiro um enterro civil ••• 
de,pois muitos outros. 

Primeiro um casamento civil ••• 
depois outros se lhe seguiram. 

A descida acentuava-se. 
O povo acostumou-se a ficar em 

casa nos domingos em que chovia ••• 
depois mesmo quando o tempo es­
tava bom. 

Uma velhinha de oitenta annos, 
antigamente de comunhAo diária, 
morreu sem Sacramentos. 

-Para que servem ellea!. •• dis­
seram os visinhov. 

Sem caixão nem nada (as tabuas 
estão muito caras I) assim a levaram 
quatro vlsinhos para o cemiterlo e 
li a meteram numa cova com menos 
respeito e aparato do que fariam a 
um animal qualquer. 

Acabado Isto fOram A taberna be­
ber uma pinga • 

Tudo Isto sem odio nem mA Inten­
ção, aem escandallsar nineuem. Era 
o habito que vinha ••• vinha ••• 

Comer, beber, dormir, trabalhar ••• 
para nada d'isso, nem os bois nem 
os homens tinham necessidade de 

· pároco. 
Dorme, pois, para ahi velho pres· 

byterio, antigamente tio viva e aco­
lhedora casa ... fecba as tuas jaoelat, 
como um morto fecha os olhos .• ~ 

O teu papel de Yi&llante amOr 
acabou. 

Agora presld9 a um cemlterla 
de ••• almas. • 

N«» entaato, bam aa aldeia uma 

joven de quinze annos, que guarda­
va uma vaca e algumas ovelhas de­
sua mãe emquanto ia fazendo cro­
chet. 

O seu nome de Chrlstlana conver­
teu-se no de Cricri porque era co· 
nhecida. 

Um dia vendo passar, banalmente. 
de cigarro ao canto da bOca, os ho­
mens que levavam para o cemiterlo 
a velha Maria sua amiga, o sangue 
deu lhe uma volta. Entrou na egreja 
de paredes esverdinhadas, poz 41gua 
benta num copo e espalhou a com 
tristeza sObre a tumba. 

Os homens olharam para etla e 
sorriram-se com um sorriso que não 
era de reprovação. 

No outro dia a pequena Cricri 
agarrou numa vassoura e numa pá e 
foi limpar a egreja. 

Abriu a sacristia, arejou às para­
mentos, limpou o pó. 

• 
Surpresa do Sacerdote quando 

chegou I . . . . 
Pela primeira vez aquella egreja 

lhe deu uma impressão agradavel. 
-Foste tu que fizeste isto, Cricri? 
-Sim, fui eu. • . respondeu ella 

córando. · 
-Está bem I Visto isso vou tocar ~ 

para a Missa. Ha de ser um toque 
de festa I 

Apareceram cêrca de uma duzia 
de creanças e trez pessOas · maiores. 

O Sacerdote deu a cada uma um 
santinho encontrados pela pequena 
em uma gaveta. 

-Cricri, queres ajudar-me assim , 
todos os oito dias .•• ? 

-Quero sim, senhor Padre, da 
melhor vontade. 

-No proximo domingo, reunidas 
as creanças, virei f~zer o. catecismo 
e heide·lhes trazer premias .•. A ti, 
nomeio· te minha «Coadjutora•. 

-Oh! senhor Padre I ... 
O Sacerdote, porem, não voltou 

mais. 
Quando chegou a casa encontrou 

ordem do seu Prelado para Ir para 
outra parte onde a falta er.a ainda 
maror. 

Sem nada dizer a ninguem, a pe­
quena sentiu intimamente a falta de 
coragem a invadil-a ; chorou ... sen­
tindo como que as azas quebradas • • 

Depressa, porém, sacudiu tão tris­
tes lembranças. 

Quasi todos 08 dias reunia ~· 
creanças perto da sua vaca e expll· 
cava-lhes qué nós estamos no mun• 
do para conhecer a Deus para .o 
amarmos e servirmos. 1 

Lia-lhes Boletins paroqulaes e ou.:­
tros jornaes catholicos, quando con­
seguia havef. os. 

Apesar da sua timidez la vêr os 
doentes, ajudava bem morrer os 111()· 

rlbundos, recitando-lhes as oraçOear 
tta agonia e rezava junto dos mor­
tos. 

Teimosa, fazia parar os enter(Q~ v 
deante da egreja, ia accender as Y~· 
las e não deixava que os cadaver~s 
f~sem para a terra aem as bençJ.~s 
de Deus. ·· 

A pouco e pouco a sua Interven­
ção foi julgada indlspensavel e 'li 
mesmo todos contavam com ella. 

" A' tarde la á egreja recitar o .;e" • 
,. I 

' 



erço e quando havia muita gente, 
recitava-o alto. • 1 

Dia a dia o apostolado ia-se tor­
nando uma necessidade para a sua 
alma. • 

Como um passageiro sonhador de­
bruçado nas grades do navio se per­
gunta a si mesmo em que ponto do 
oceano se encontrará, assim Chris­
tiana se demorava ás vezes de noite 
á janella a contemplar o ceu, semea­
do de estrelas, no melo das quaes 
voga a terra .•. esta tão pequenina 
terra I ... 

E, de mãos levantadas peta emo· 
ção, bradava alto no meio da noite: 
Pae Nosso, que estaes no Ctu. 

E o seu exemplo fazia que outros 
levantassam tambem os olhos para o 
Ceu ••• 

• 
E assim, ha.cinco annos, esta pe·. 

quenina apostola, uma aldeã quaai 
desconhecida, conserva viva uma 
faisca que um dia se converterá em 
incendio. 

-As almas hão de incendiar-se l. •• 
Christlana tem a certeza d'isso. 

Quando ? E' segredo de Deus. 
Lá além, em qualquer parte está 

um seminarista da sua edade ••• , um 
joven generoso que offereceu os seus 
vinte annos ao Creadoi .•• e que se 
prepara para vir, aqui, um dia, exe­
cutar a obra divina. 

E se esse joven não encontra a 
egreja a cair, a fé morta, as almas 
fechadas para sempre á fé, será por 
causa d'essa creança externamente 
semelhante a todas as outras, de 
quem ás vezes algumas pessOas se 
riem, mas que os velhos, lá da outra 
vida, e os anjos contemplam com 
admiração, pois que ella guarda o 
cfOgo• ... o fOgo que é o AmOr ••• o 
fOgo que é Deus 1 

ae afunda tanta gente, desviando-se 
do verdadeiro culto e amOr a P.eus? 

Quando Moysés, pa!sados quaren· 
ta dias, desce do Monte Horeb en­
contra cá em baixo, na planície, os 
israelitas extasiados em adoração a 
um bezerro d'oiro. 

Ora quando os povos deixam as 
alturas 'erenas e límpidas da Egrej~ 
embrenham-se cá em baixo numa 
apertada rêde de supersti~ões e, se 
não adoram o bezerro d'oiro, adoram 
o oiro do bezerro, divinisam as pai­
xões tornando-se similhantes aos ani· 
maes irracionaes, escravos dos sen­
tido!. 

Todas as almas necessitam abso­
lutamente de Deus. Oa mesmos que 
o negam ou o não amam são afinal 
os mais preocupados com esta ideia 
que não pódem apagar da conscien­
cia. Estes parecem-se um pouco com 
as creanças que, no meio duma flo­
resta, tomam a resolução de cantar e 
fazer barulho para espalhar o mêdo. 

Não àdoram a Deus nem a jesus 
Christo mas tremem se, por exemplo, 
estiverem 13 á mesa ou virem uma 
borbolêta prêta. 

Não acreditarão nos milagres, na 
Egreja, fiOS Sacramentos, mas invo· 
carão as almas dos mortos e crerão 
nas pancadas de uma- mêsa. 

E quanta gente que se diz catholi­
ca, que fez profissão, no Baptismo, 
de renunciar ao demonio, vae pres· 
surosa consultar feiticeiros e recorre 
a outros meios reprovados pela Egre­
ja, Joeo que qualquer doença ou di­
ficuldade a aflige ? 

Que o numero 13, pois, trazendo 
á lembrança o crime de judas, nos 
constitua na necessidade de evitar­
mos as traições não menos hedion­
das que fazemos a Deus com os pe· 
cados mortaea. 

E' necessario viver a fé e que esta 
não seja só de Ralavras. 

Transporte do n.• 27 • 
João Severino Gago da Ca-

mara . ....... . 
O. Ouilhermina Alvares For-

tuna • • • • • . • • • 
Subscripção aberta pela 

Ex.•• Sr.• O. tlimila No-
guelra . . • • • • • • 

Soma .• 

Soma. • • • 24:178:970 
SubacrlpqAo 

. (Continuação) 
P.• Martinho Pinto da Rocha 10:ooo 
D. Anna Correia. • • • • • 1 o:ooo 
D. Maria Gertrudes . • . • 1o:ooo 
D. Marianna Gçave Descalço 1o:ooo 
Pacifico Martins. • • . . • 1o:ooo 
D, Maria da Luz Guimarães 

Pestana • • p • • • • J o:09o 

• 

O. Vivia Street d' Arriag1 
Braamcamp Sobral. • . . 5o:ooo 

D. Michaela Caroço • • • • 10:ooo 
O. Marianna Vilar. . • • . 1 o:ooo 
D. Elvira Serranho Monteiro 10:ooo 
P.e João Augusto de Faria. 1o:ooo 
D. ~laria da Encarnação 

Mourão • • . . • . . • • 1o:ooo 
Jeronymo Sampaio • . . • 10:ooo 
D. Maria Primitivo Castro. 1o:ooo 
José Caste1lo Branco c Castro 1o:ooo 
Manuel Araujo Pereira. •. . 10:ooo 
Manu·el Pacheco • . • . • • 1o:ooo 
D. Rosalia Maria de Pina. • 1o.ooo 
Condessa de Nova Gôa. • • 1o:ooo 
D. Maria da Conceição Fer-

nandes Cadeco. • . • • • 1o:ooo 
D. Maria José da Silva. • • 10:ooo 
D. Guilhermina Fontes Pc· 

rei r a de Mello. . . . • • 1 o:ooo 
D. Emília Augusta da Luz. to:ooo 
D. Marcelina Carneira. . • to:ooo 
D. Luiza de Jesus Manso. • JO:ooo 
P.e r.uiz Caetano Portela. • 10:ooo 
D. Deolinda da Purificação 

Co5ta · . • . • • • . • • • 1o:ooo 
D. Maria Pereira dos Santos to:ooo 
D. Maria de Jesus Lacerda. 
D. Elmina da Cruz Côrte • 
Joaquim Pedro da Silva .• 
O. Maria da Piedade Fajardo 

1o:ooo 
25:ooo 
ro:ooo 

Magalhães Monteiro . . • 10.000 
D. Ludovina de Jesus Lopes ro:ooo 
D. Elvira Hosa da Cruz . • 10:ooo 
D. Maria das Mercês Bianchi 
Coelho Borges. • . • • • • 10:ooo 
De jornacs (P.• J. dos Heis). JO:ooo 
De jornaes (Francisca Fiti-

pa I di). . . • . . . • • • • 117:ooo 
De jornaes (J. Oliveira Dias) 36:ooo 
D. Maria José Assis Gomes. 10:ooo 
Joaquim Domin~ues Urbano 1o:ooo 
P.• Manuel de Souza. . • • 10:ooo 
D. Jost:fa Carolina de Matos 

Chaves • • • • • • • • . 10:ooo 
P.• Francisco Joaquim da 

Rocha. • • • • • • • • • 1o:ooo 
Ayres Gomes • . • • . . • 1 o:ooo 
D. Emília Nunes da Rocha. 1o:ooo· 
D. Laurinda Marques . . • to:ooo 
D. Maria do Patrocínio Cha· 

ves • • . . • . . . • • • 1o:ooo 
D Mttria Clara da Silva Lo-

bo. . .•••.•.• 
D. Palmira Garcia. • • • • 
D. Leopoldina Pacheco ••. 
D. Carolina Cabral .••• 
p,e João Ramos Ferreira' •• 
D . .Maria da Apresentação 

David Gonçalves (5 assi­
gnaturas) • . . • . . •• 

O. Maria Rodrigues Ferros. 
D. Anna da Silva Barreto • 
Dr. Luiz d'Oliveira .•.•• 
D Anna Charters ..••• 
Comendador João Curado . 
P.• José de Ceiça .••••• 
D. Conceição Martins da Ro· 

cha . . • . . . . . . . . 
Jgnacio Antonio Marques .. 
D. Virgínia Vieira Dias .•• 
Madame Leonor Vieira. . • 
Joaquim Dias Souza Aroso 
D. Maria da Conceição To-

cha Figueiredo Lourenço. 
D. Anna Albertina Lourenço 

Ferreira d' Abreu •••• 
Dr. Eurico Lisbôa •..•• 
João Duarte Simões Baião • 
D. Ema Falcão de Mendonça 

10!000 
15=75° 
15:750 
4 1=35° 
to:ooo 

5o:ooo 
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10!000 
1o:ooo 
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1o:ooo 
JO:OOG 

to:ooo 
1o:ooo 
I z:ooo 
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40:000 
zo:ooo 
10!000 
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